
PREVENÇÃO E 
CONTROLE DE 

INFECÇÕES 
RELACIONADAS A 
ASSISTÊNCIA A 
SAÚDE (PCIRAS)

MUNDO

Um em cada cinco 
pacientes em alguns 
países de baixa e média 
renda desenvolve pelo 
menos uma IRAS

BRASIL

Aproximadamente 11% dos 
pacientes internados 
adquirem pelo menos uma 
IRAS

Paciente com IRAS:
custo 4 vezes maior
maior tempo de 
hospitalização
maior mortalidade

CUSTOS

Capacidade de controlar surtos

PROGRAMAS DE PCIRAS DEFICIENTE AFETA:

PROGRAMAS DE PCIRAS EFICAZES:

Apoiar a implementação das coordenações Estaduais e Municipais

GESTORES

Capacidade de cumprir o Regulamento Sanitário Internacional (RSI)

Confiança da população na gestão em saúde
Qualidade dos serviços de saúde
Capacidade de controlar a resistência aos antimicrobianos (RAM)

Reduzem mais de 30% das IRAS
Vigilância ativa pode contribuir para redução de 25 a 75% das IRAS

Designar profissionais dedicados para prevenção e controle de IRAS
Designar orçamento para as ações específicas de PCIRAS
Acompanhar os resultados

COMPONENTES 
ESSENCIAIS para
PCIRAS

1. Programas
2. Diretrizes
3. Educação e Treinamento
4. Vigilância das IRAS
5. Estratégias multimodais
5. Monitoramento, Auditoria e Retroalimentação

PORTARIA 2616, 
1998

Determina as atribuições para 
prevenção de IRAS no âmbito 
Nacional, Estadual e Municipal
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